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iifeiu dos leleiraoiinas iroca- 

dos entre o sal WildoBiro e o 

lie. corooei Hioio Teoritsbo 

Em seu uífimo telegrasuma, o 

Plínio ecceitoü o ojfe^eci- 

menlo, do generaí Waldomiro, 

Promptificando-se, a; com sens 

•amigos, passar para Sâo Paulo 

ASSUMIU O COMMANDO 
DOS PRISIONEIROS 

Tendo regressado de Uuri- 
tyba, para onde fôra sexta fei 
ra, assumiu o commando dos 
prisic.neiros paulistas, que se 
acham recolhidos ao quartel 
do 13° R. I., o tenente Nel* 
son Cavalcanti, que vinha des 
empenhando as funeções de 
ajudante de ordens do sr. cel. 
commando da praça. 

MAIS 60 PRISIONEIROS 

, c'r- Amador Cisneiros, 
hefe de policia das tropas 

l"1 operações, distribuiu á 
Prensa copias dos seguin 

'es telegrammas: 
FAXíNA, 5 , — O general 
aidn.miro Lima recebeu do 

e- cel. Plínio Toucinho, ia 
Piem convidára para dirigir 

serviço de engenharia, o 
8üinte telegramma: "Quan* 

€m Outubro de 1930, o po 
o brasileiro clamava unani 
e contra a tirania do go- 

erno, ialistei-me com enthu 
n ^niío; ao lado dos gaúchos 
Paia a victoria dos nossos 
ideais. 

Woje, embora sem compro 
c|p

Ssos nem ligações de espe 
alguma com os revolucio 

rgrJ0s paulistas, apenas cohe 
mi if com 0 1,1011 passarei e 
]t.-n a consciência de brasi 
c 

lro qm me impedem con 
t0

rr®r Para o aniquilamen" 
do povo paulista, orgulho 
Possa nacionalidade e tã<j 

«no do nosso afecto de pa 
v 10tas como fôra e será o po- 
cir Kaucb0, se porventura as 
c .^inistancias políticas os 

P-carem na contingência 
iiue se encontra aquelle em 

8cande povo. 
^«sim agrdllcço a v. excia. 

"    
des oso convite que não 

i,l'jo acceitar. O 
oim i^no aguardo as conse- Pcias <leste meu acto". 

(a) Plínio Toucinho 

tricida, antes prccurandio evi* 
tar derramamento doloroso 
de sangue brasileiro. 

Não fiz profissão de fé "re* 
volucionaria paulista, mas nes 
te instante doloroso cm que 
assisto a marcha triumphal de 
vinte interventores prontos a 
esmagar o laborioso povo pau 
lista, victima politicagem, ti" 
ve necessária coragem civica 
de não desejar concorrer para 
esse aniquillamento, quando 
me seria mais ocmmodo co" 
brirtuo dc glorias á custa de 
sangue de irmãos trabalhando 
no vosso estado maior. 

Alimento convicção essa 
guerra fratricida cessiaria sem 
deshonra para ninguém se por 
ventura maior boa vontade 
por parte políticos i? dirigen' 
tes da Nação. 

Não tenho duvida de que 
meu gesto de humanidade e 
brasilidade foi disvirtuado 
perante vosso espirito julga' 
dor, em detrimento minha 
honra e dignidade pessoal, 
pelas sugestões talvez da in 
triga insidiosa, porem sfm 
fundamento concreto .algum. 

Pois bem; mesm,oi tendo 
certeza do esmagamento de 
S. Paulo, inLii/nncqte cerca 
do, sicb ameaças centenas b'oc 
cas de fogo, acceit,oi vossa ge 
nerosa proposta para que me 
seja permittido 'coparticipar 
da desdita paulista, pedindo 

Procedentes da frente de 
Bury, chegaram a rsta cidade 
na madrugada de hontem, 
tendo sido recolhidos ao quar 
tel do.130 R. 1.» mais sessen- 
ta prisioneiros. 

O numero total dos prisio- 
neiros paulistas que se encon 
tram no quartel local eleva" 
se, assim, a 427. 

Os dramaspuo- 

gentes da 

guerra 

MOVIMENTO DE FORÇAS 
Além das forças cuj,a passa 

gem por esta cidade já an- 
nunciármcs, está sendo espera 
do aqui o 14" B. C., da guar" 
nição federal do RÍq Grande. 
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Lindos cortes de seda para 
camisas e gravatas, e meias a 
preços baratissimos, na Cha- 
pelaria Chaiben, á rua 15 de 
Novembtio n. 18. 

illlllllllllllllUllli 

seja o oommandante desta 
Região autorisado a conceder 
me bcnl como ás pessoas ami 
gas que me desejam acompa* 
nhar, salvo, conducto que me 
permita a, com ellas, trahs- 
portar"me a S. Paulo por 'On- 
de me aprouver. 

Penso assim não deixar du 
vida ao espirite de meus ca" 
maradas ,c meus concidadãos 
de que o labéo de covarde, 
qUe injpstanjente pretendeste 
me lançar, não me attingiu e 
nem attingirá nunca. — (A) 
Tenente Coronel Plinto, Tou- 
rinbo." 

CRUZ ALTA, 7 (Diário)' — 
A guerra com seu cortejo 
de horrores apresenta"nos cs 
mais dolorosos dramas que é 
capaz de forjar nesse mar de 
insania em que Marte recla 
ma a sacrifício de todos. 

Um desses dramas acaba 
de verificar"se em Passo Fun 
do. 

Vivia ali, o casal tte. Oc- 
taciiio Fernandes da Silva, 
pertencente ao 2"|8" R. I.; e 
esposa d. Lidia Silva. 

Transcorria feliz a exis- 
tência desse casal quando a 
rev, lução veio colher em me 
io aquellas duas almas que 
Se estreitaram pelos laços do 
amor. O marido,, militar, te 
ve que partir para o front 
afirtL de guerrear cg própri- 
os irmãos. 

D. Lidia sofreu es»e pr|. 
meiro golpe que foi a parti- 
da do bem amado. O seu 
grande «mor deu-lhe forças, 
porem, para que pudesse su 
porta-lo. Esperava que a mor 
fiT poupasse aquelle que era 
a única razão da sua vida. 

Mas a guerra olha indife" 
rente as razões d^ amor. E 
no combate de Bury, o tte. 
Octacilk) cahiu varado pelas 
balas, gravemente ferido. ■ 1 

D. Lidia não poude resis- 
tir á der. Ao receber a no 
ticia enlouqueceu. ' _ 

A luta fratieida, tecia ma- 
is unj drama... 

— D./Ljdia passou ontem, 
pelo trem de tabela, com des 
fino á_ Porto Alegre. Vimo- 
la ho leito, olhos grandes, vi 
vos, cantando a SUa (j^r, a 
sua imraensa dôr de esposa. 

UM IRMÃO DO SR. ANTHP 
DIO TEIXEIRA ENTRE OS 

PRISIONEIROS 
Entre os prisioneiros pau- 

listas recolhidos ,ao quartel 
do 13" R. I., conta-se um ir- 
mão do sr. Anthidi, Teixei 
ra, guarda livros da firma 
Laidane, Farhart e Co., desta 
praça. 

Ouvináo o Dr. Brasil 

Pinheiro Machado, no- 

vo prefeito municipal 

Fomos ouvir, hoje, o dr. 
Brasil Pinheiro Machad , re- 
centemente nomeado, pel sr- 
Manoel Ribas, prefeito muni- 
cipal de Ponta Grossa, e que 
até hontem se adiava na ca- 
pitai do Estado. 

Com muita gentileza nos 
recebeu o novo prefeito mu- 
nicipal priaoezino, em sua 
residência, á rua Marechal 
Deodoro. 

Ao iniciarmos a palestra 
com Brasil Pinheiro Macha- 
do, frizamos a nianeira sym* 
pathica come. foi recebida .a 
sua nomeação, da^parte dos 
municípes pjmtagrossenses, 
que são unanimes em applau 
dir ,a feliz escólh,a'dc, inter. 
ventor.do Estado. . 

Proseguindo nossa palestra, 
interrogamos o dr. Brasil so- 
bre a amplitude de seu pro- 
gramma de acção. 

Ao formularmos tal pargun 
la, o nosso 'entrevistado res- 
pondeu-nos que não havi, de" 

A SAHIDA DOS AMERICA- 
NOS DE S. PAULO 

RIO, 7 (Diário) — Atten 
•fone? .to r^dido formulado 
pela EiiibiTíxada Americana, 
no sentido de ser' facilitada a 
sabida da cidade de Santos, 
dos cidadãos norte .america- 
nos que ali se encontram, o 
almirante Protogenes Guima 
rães, ministro da Marinha, já 
entrou em entendimento com 
o capitão de corveta PurneR 
B.landy, addido naval áquella 
missão diplomática, para, com 
o mesmo combinar o melhor 
meio die solução para o assum 
pto. 

O addido naval americano 
deverá comparecer ao Minis- 
tério da Marinha, onde lhe 
serão dadas ,3 conhecer as 
pr; yidencias já tomadas pelo 
almirante Protogenes "para 
que possam retirai-se do por 
to de Santos os cidadãos nor 
te americanos que pediram, 
para tal fira, a interferência 
da embaixada. 

o GAL. ZECA NETO DESLI 
GOU SE DO DltíECTORIO 
DO PARTIDO LIBERTADOR 

PORTO ALEGRE, 7 (Diá- 
rio) — O general Zéca Net- 
to, tendo"se solidarizado, com 
a attitude do general Flores 
da (.nnha, solicitou exonera- 
çã do éargo que occuRava de 
membro <1 directorio central 
do Partido Libertador. 

O SR. THEODOMIRO RAMOS 
SEGUIRA" PARA S. 

PAULO 
RIO 7 (União) — Informam 

cs jornaes diesta capital que 
o político paulista sr. Theo" 
domirò Ramos, detido recen- 
temente a bordo do "La Pia" 
ta Maru", quando, pretendia 
seguir para Buenos Aires, de 
pois de permanecer aqui vá- 
rios dias, deverá regressar ho 
je para S. Paulo. - 

O prof. Theodomir, 1 Ramos 
foi muito visitado uesta capi 
tal, inclusive pelos ministros 
Fr.ancisq-, Campos e Afranio 
de Mello Franco. 

Uneado nem põueria delinear 
o seu' pr-gramma, administra' 
fivo, em virtude do caracter 
de interinidade com que ha- 
via acceitado a su,a nomeação. 

Proseguindç, disse-nos: 
— Acceitei verdadeiramen 

te contrariado o cargo que 
vou occupar e somente depois 
de muito, relutar, Além da in" 
terinidadí; outra condição ain 
da apresentei, depois de ven 
cidd pelas Insttancias do sr. 
intçrventcw Manoel Ribas e 
seus secretaries: a da brevi- 
dade. Vê, portanto, que sen- 
do transitória a minha passa 
gem pirla Prefeitura, nenhum 
plano de acção poderei esbo 
çar; Os cases de certa rele* 
vancia que forem surgindo, 
eu os" submetterei á aprecia, 
ção e decisão dh sr. interveií 
lor do Estado.. 

Vísltires 9 cel. 

Plfoii Tourlnlo 

CURITYBA, 8 (De nossa 
succursial) — Hontem e ho- 
je, cerca de quinhentas p.s" 
soas visitaram o tenente cou 

N sta altura fizemos sentir 
ao dr. Brasil a necessidade 
de que 'proseguisse na curul 
municipal desde que sympa" 
thica foi a sua acolhida, 'e 
que de sua permanência po- 
deria, até, advir a paz políti- 
ca do municipio. 

Respondeu-nos, então, o 
nosso illustre interlocutor qu"-, 
imbuido ainda do espirito uni 
versitario, nada lhe preoccu' 
pava a política municipal, e 
tinha suas vistas voltadas pa- 
ra a política internacional. 
Aquelia, pois, pouco lhe inte- 
ressava... Fugia, pois, hábil 
mente, á nossa desinteressada 
ponderação o novel prefeito. 

— E quanto a seus auxilia* 
res? — perguntamos- 

— Ainda nada resolvi. An- 
tes de cs escolher, quero me 
familiarizar com o que ha 
pela Prefeitura. Amanhã to- 
marei posse do cargo_e só 
depois decidirei dos meus yu" 
xiliares. 

Satisfeitos com o que ouvi 
ramos do dr. Brasil Pinhei- 
ro Machado, despedimo nos 
dij s. s., agradecendo á gen- 
tileza com que nos recebeu 
e a maneira amavel pela qual 
Se dignou satisfazer a nossa 
curiosidade de jornalista. ronel Plínio Tourinho em sua 

residência. 
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Desastre no campo de 

aviação de Curityba 

llmi Wa Êíplstíe s fsie Ires illicíaet 

CURITYBA, 8 (União) — 
Ha poucos minutos houve um 

Chapéos 
CURY e RAMENZONI. São 

os melhores- 
Na Chajpelaria CHAIBEN. 

Rua 15 de Novembro n. 18. 

^sposta do gal wal 
UOMIRO LIMA — 

««rp 
, yendo convidado o tenen 
Ss ° 

ronel Plinia Tourinho a 
ria d '1" a cRe^a ('a Engenha 
Io v ^ {or^s em oporações 
ta n 1 recebi como respos- 
vor- •Vras l^e exa'taCão fa" 
lai'

Ueis aos rtfieldes paulis 

Co^
0 não se coiadünam 

sas ^.momiento que passa es" 
«Ui 'fndes de oominodiúade 
pçj-i Zotlas bem afastadas do 
leírr-T' rePfiqiiei-lhe com o te* 

seguinte: 
Cel. Plínio Touri* 

reCeh fyba. — Acabo de 
cie er ic vosso telegramma 
ao revolucionaria 

: #■:« 

3 

S 

A farinha de fríqo 

s 
s 

í.- 

■07 

do T" Povo paulista, applau 
ocCSSa aftitude definida e 
n'dad llnia .homenagem á dig- 
'(g dev 'n''^tar eiue 10 camara" 
tiieu t*0 possl,ir' oflPereço em 
teifa lome> do que assumo in 
I)gr * esponsabili(fade, meios 
,1 " Passardoc —o—   u,.*, 

■s e ■ 'les" Passardes pa-ra ,-s rebe? 
ra ao,s combater de visei 
no

e;«nida. , e . Assim sereis dig 
d;1 (|f.'

la® cnxovalhaiwis a far 
soldado brasileiro. Não é bor 

Parras, é hora de 
tiiar^bxs Sacrificae-vos, ca 
todo,. a" Podeis transmittir a ... "S Üllant„,.  "Os / - — tt «IXOlIllllll « vós ( 

1Uantos pensarem como ,p a todos darei oppor» 'tnidafí xe para luetarem de ar 

?ma»a mao 

■x """ ^ 
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I 'S/ 

•ftfegií,}'- 
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BOA VISTA 

\ 

# 

I 
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(A) Valdomiro 

D0 CORONEL 
"cimTÍ0 tourinho 

ra' Lim 6. — Sr. gene" 
ÍVÓ,, a..~- Faxina. 

% te,°sitacfamente destes ,aO 
dltrr.. 8rain mil i nfttvrvvn+o/vQ.rv, 

^ amm ^ '.'A ' 
... . 

s 
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0 BirUosa Lia, depois 

ie esliiMMlIra mn collega, 

ei mm roa 13 de Noveibre 

s 

s 
i 

i? 

í 

à s 

coa 
• leieam   
lVersa ^mrn,a interpretação 
^Scifxn . que minha 

eus fa menos! 
'i 

ditou, procurando 
"''o, |, r"10 Pei'ante o Exer 
'ciiej^ t

IS se assini rão fosse 
Hii „ ; ,também pivblicad, , o 

aEimenfa Bnaâs ! ^ 

He^^^faiÃnia p ra que o« 
'"m n^amaradas aprecias* 

alf- ellc encerra 
bía ko .ser. 1'do de 

""■•c-r.er prra a luta ira 

Dapositarios: CARLOS. DEL CLARO — RUA CEL. 
DÜLC1DIO N. 99 — CAIXA POSTAL 53 — TELEGRAM- 
MA: "CARLITO" — PONTA GROSSA. 

CURITYBA, 8 (DE NOSSA 
SÜGCURSAL, PELO TELE- 
PH.ONE) — JA' HA MUITO 
OS BACHARÉIS BARBOSA 
LIMA E SATURNINO LUZ 
NÃO SE VIAM COM BONS 
OLHOS. 

A PRINCIPIO UMA ANi- 
MADVEHSÃO. APENAS. DE- 
POIS, LEVADO POR CIH- 
CUMSTANCIAS DIVERSAS, 
ESSE SENTIMENTO DE RE- 
PULSA SE FOI TRANSFOi ." 
MANDO EM ODIO PROFU i- 
DO. « & /H 

SEGUNDO SOUBE, O B A- 
CHAREL SATURNINO LI Z, 

NÃO SE CANSAVA DE PRO- 
VOCAR O SR. BARBOSA LI- 
MA, COM AUDACIOSOS RE 
MOQUES. 

FOI O QUE HONTEM A" 
CONTECEU. O DR. BARBO 
SA LIMA NÃO SUPPORTOU- 
COLÉRICO. INVESTIU CON 
TRA O SEU DESAFFECTO. 
ESTE. AGIL, DESFERE LHE, 
POREM, VIOLENTA BOFE- 
TADA. 

O OFFENDIDO SACCA EN- 
TÃO DO REVOLVER E DES- 
FERE UM TIRO, QUE AT- 
TINGIU O DR. SATURNINO 
NO VENTRE. 

O FERIMENTO NÃO E' 
GRAVE. 

DESCONHEÇO QUAES .AS 
PROVIDENCIAS TOMADAS 
PELA POLICIA. 

O SR. SATURNINO LUZ E' 
ADVOGADO CATHARINEN- 
SE E RESIDE HA ALGUM 
TEMPO NESTA CAPITAL. 

-HJ Q-    

S possí ii É. Brísi! 

fi 

O <:r. dr. Brasil Pinheiro 
Machado t mará posse ama- 
nhã, ás 1 < hor. s do fcargo de 
pi ei •'T.rr'!!'"■" ; def 

' üc . 

CURITYBA, 8 (DA NOSSA 
SUCCURSAL, PELO TELE- 
PHONE)— MELHOR INFOR 
MADO, POSO ADIANTAR 
QUE O DR. BARBOSA LIMA 
APENAS COMPARECEU A' 
REPARTIÇÃO CENTRAL DE 
POLICIA, PARA PRESTAR 
ESCLARECIMENTOS, TEN- 
DO, LOGO APO'S, SE RETI- 
RADO, EM LIBERDADE. 

O FERIMENTO CAUSADO 
NO DR. SATURNINO LUZ, 
PELO PROJECTIL, FOI NAS 
COSTAS E NÃO NO VEN- 
TRE. 

O SEU Ey AsO NÃO E' 
GRAVE. 

desastre no Campo de Avia- 
ção do Bacachery. 

Quando se faziam experien 
cias ali, explodiu uma bomba 
que estava sendo experimen- 
tada, ferindo três officiaes. 

Faltam pormenôres. 

Não ha o menor indicio 
do cessamenío delucia 

RIO, 8 (União) Corrcspon 
dencia procedente do front, 
do Exercito Leste, para o 
"Correio da Manhã", não dá 
o menor indicio de cessamen 
to da luta. O terreno conti- 
nua a ser conquisydo, pai- 
mo a palmo, pelas forças fo 
drraes, com plena coinfian 
ça na victoria. 

As tropas nortistas, embo 
ra tenham chegado com o 

estemago vasio, devido á de 
sorganisiação dos serviços 
ferroviários, partem satisfei 
tas para o campo de. ctuccn 
tração; pediram apenas capo 
tes, devido o frio intenso, 

Essas tropas incorpora" 
nam-se ao Exercito de Leste. 
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leolro Comcío e lifutria 

Da ordem do Sr. Vice Presidente em exercício, con- 
vido os srs. secios desta instituição para a Sessão do 4'" 
feira. 10 do corrente, ás 19 e meia horas. 

Nessa reunião será, estudadas as suggestõies a serem 
apresentadas «o sr. Ministro da Fazenda e relativas 'no 
projecto da nova Lei das Contas Assignadas. 

P<nt,, Grossa, 8 de Agosto de 1932 
MANOEL MACEDO S'OU ZA. Secretario. '■ r' 

;," " " *" 11' i' 11111 M 111111 u n m m 1,1!, m 

;; Completamente indolor, a frio 

MÉTODO ASUERO 

sem electri cidade) 

Tratamento das doenças nervosas. — Reumatismo | 
| e nevralgias — Asma — Espasmos — Desordens da I 
■ menstruação — Acidez de estômago — Gagueira — 
| Certas modalidades de para lisia e de snrdei 

Dr. CINIELO 

Especialisado em doenças internas (adultos e cri- 
anças), nervosas e mentaes. 

Bu^ Balduino Taíjuefi, 50 (Farmacio Solano, filial) 
DAS 13 A'S 16 HORAS TELEFONE 1 9 9 - 

PONTA GROSSA — ESTADO DO PARAVA' 

I   
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Notas Mundanas 

SÜ 

MãUnaes 
PHILOSOPHIA DE 

QUINTO ANDAR 
90 por cento da bellcza das 

mulheres sahe com agua ® 
sabi#. 

O temperamento 6 a som- 
ma dos instinctos... 

As mulheres lêem. 
mas sabiem tudo.. • 

pouco, 

XJma senhora com dôr de 
dentes é uma senhora cujas 
lagrimas se pode acreditar 
(desde que se lhe veja o quei 
xo inchado). 

:isu:rcrto de uma senhora 
qu? já foi á Europa sem o 
marido.. 

E* impossível ser ingênuo 
quando se tem telephoae, 
tempo ;e algum dinheiro... 

Uipa mulher perfieita. si 
não fosso impossível, seria 
detestável... 

E' muito mais íacil ter dS 
nb.iro do que vergonha... 

E' mais fácil ser eattâlha 
cem veses do qufe uma vez 
só... 

Em geral, as mulheres mais 
caladas são as que mais dao 
que falar... 

Se todes os peccados dos 
homens edas mulheres fizes- 
sem ruido, as cidades seriam 
Inhabitaveis. 

A educaçãK) é a arte de 
vestir o instineto com bôas 
roupas... 

E' mais fácil conciliar 'O 
somno do que os interesses. 

A originialidade é um mo- 
d-', que um Facto ou uma 
Idea têm, de parecer virgem 

O tédio mata maior nume 
ro de amores do que a peste 

Um homem que perdeu a 
vergonha c um homem que 
não tem nada a perder  

O ovo do uma gallinha é 
do ponto de vista biologico, 
tão respeitável quanto o H* 
lho de uma baroneza •. ■ 

' O calloteiro é um ladrão 
que ainda não perdeu o di- 
reito de viver em sociedade. 

Se é verdade que o inferno 
existe, ou as mulheres se re 
generam no outro mundo, ou 
o Diabo tem mais juizo do 
que se pensa... 

Ha homens para tudo in- 
clusive para certas mulht 
res... 

A mulher que jura ;a cada 
hora mente a cada minuto. 

Um pae de família nunca 
deve bater na mãe de seus 
filh s, mas pôde perfeitamen 
te, bater na filha de sua so 
gra.. ;• 

Unia só mulher enche ma" 
is a vida de um hOmem do 
que cinco... 

NSo ha nada mais ridicu 
lo, m-ste mundo de mulhe- 
res espeitissimsa, d;; que um 
homem inesperto... 

RECÊITA PARA A DONA 
 — DE CASA —  

O irai nãi é casar. E' 
de ficar com a mulher. 

ter 

Ha mulheres que só sabem 
par,a onde vão quando mor- 
rem: sabe*se qu:t vão para o 
inferno... 

Quando uma gallinha can- 
ta, é p rqui^ poz um ovo- 

Quando uma mulher can- 
ta, nunca se sahe o que el" 
la fez. 

RIO, Outubro de 1931. 
BERILO NEVES 

+HIII 

"A honestidade é uma^ vir 
tude de emergência.. • 

^píllz 
E' a camurça da mioda pa 

ra calçados de senhoras. Côt 
firniie e encorpada,. 

«IIP 

Hotel . .. . ^ ^ 

dn Rio BHW®, 554 
| CURITTOA 

Tcíeffr. t U " nacher — Calx. Postal, 25* 
Considerado n melhor, on ura doa melhorei 

nc Sal do Brasil 

Como Limpar as Rendas Bran 
cas Pretas e do Seda? 

As rendas brancas devem 
ser guardadas, antes de tu- 
do, itnroladas em um cylin- 
dro bem limpo» juntamente 
com uma tira de mousseli" 
nc. Para laval"as prepara se 
Uma (agua de sabão, dissol- 
vendo ae o sabão: em aguà 
bastante quente. Deixa-se es 
friar. Mergulha"se nesta agu 
a a ntnda, evitando-se esfre 
gar. Enxuga*se em agua pu 
ra e morna, e finalmenté, 
banha-se em agüa fria, com 
um pollco de pó de arroz »e 
latina ou polvilho. Se se qui 
zer obter um amarelado, é 
suffictente mergulhar a renda 
em chá. Piode"se, também, tin 
gi la com pó de oca bem fi 
no, empoando-a quando es 
tiver secca. 

Não se deve passar a fer- 
ro senão nínda de pouco va 
lor. fazendo-se esta opera 
ção iuverfidaj interpondo um 
forro limpo entre a renda £ 
o ferro. 

As verdadeiras rendas de- 
vem ser apenas estendidas 
o pregadas por meio de alfi 
netes, que não estejam en- 
ferrujados sobre uma tela 
branc(a e bem limpa. 

, As rendas d© seda devem 
ser lavadas com benzina. As 
rendas pretas devem ser tem 
peradas em cerveja e passa- 
das m agba envinagrada que 
fixa sua cor. Depois devem 
ser banhadas com gelatina 
lissolvida em agua e enxa 
guadas em aguQ bastante Um 
pa- Devendia ser passadas a" 
inda humidas, entre dois flír 
ros pretos © bem limpos. 

AcçSo B)«nífica Salvaçâ® 
aomprebonde; Escola d» 
te párn iwntiofâl; Àleiler de 
costura áltendkio por modis- 
ta diplomada; Asylo d. or. 
phãos para craanças de atnbos 
ós sexoS; Interható a praças 
modicós. para croabças qj^e 
cursem os colíegias locaes « 
Obra missionária exercida em 
todos os Estados, Cbntrp e 
Sul do Brasil — Rua Itafnco- 
o« n. SO, Ponta Grossa, Esía- 

■Mtll I H >í tll I 1 I I I H « 

MENU' 

Peixe Au Gratin 
. Faz-&c um molho bem es 
pesso com leite, manteiga, 
gemmas, um pouco die sal e 
mlaizena. Põe-se na frigidH 
ra uma camada de peixe co 
zido (em um pouco d'agua 
com sal, rodelas dp çebola 
o cheiros) e bem desfiado, 
outra do molho, e assim sue 
cessivamente. e a ultima cama 
da deve ser do molho e co- 
bre &e com queijo ralado e 
por cima com farinha die ros 
ca e'vae ao forno para tos- 
tar. 

"Máximo conforto scni luxo 
MA RIAS A PARTIR DF RS- IfÇOOa 

Único Hotel Capil»! (Excrpto t> Crxia. 
de Hotel Moderno) epBJ corre«ta em 
todos os quartos - 10 apartamento, com 
baní.eiro pariicular - Espaçosos de 

visita, jantar, fumar t hnll — Grame J 
dlm — Salas \ ara expor amostras á dia- 
posição doe eerhoree viajante. — la- 
vanderia própria á vapor garante a p.-rfe - 
ta esterilieação das roupas do hotel — A 
g&ríflco» — Optima coBÍnha sob s ^ree- 

cão cie profipsionae». 
DÍNTR-CONCERTO 

Auto-Omnibu. n» chegada e parlida do* 
tren». 

PARA RIR 
Um armeiro de Paris an' 

minciava em grandes lettras 
"revolvers de família". 

Chega um sugeifo e pergun 
ta; 

— Como são estes reyol 
vers que o senhor annuncia? 

— São de seis tiros; dons 
para a mulher, dòus para o 
intruso e dous para o mari 
do. 

Tenho vendido muitos pa 
ra presente de noivado. 

NATALIGIOS 
Fazem Annos Hoje: 

As senhoras: 
—D. Zulmira Dias Carbo* 

nar, esposa do sr. Pedro 
Carbonar. 

— D. Anua Schhnidt, es 
posa do «r. Augusto Schi* 
midt, 

As senhofinhas: 
— Maria dos Anjos Bahls 

Pupo. 
— Maria de Lourdes \ il 

lanueva Lamas. 
— Stella Cadilhe, filha do 

sr. José Cadilhe. 
— Etelvina de Britto. 
Os jovens: 
—• Hamilton filho do sr. 

Lauro Holzmann. 
— Azaury, filho do sr. 

Sylvio F. Silva. 
O senhiar: 
— Agenor Nascimento. 

NASCIMENTOS 
Acha*se «111 festa o lar do 

sr. Gumercindo Gonçalves 
e de sua Exmla. (esposa d. 
Julia Almeida Gonçalves com 
o nascimenlo de seu primo- 
gênito que na pia baptismal 
fedéberá o nome de Enrico. 

Nascimento — Acha'sc" en 
galanado o lar do sr. Agm 
noldo Cunha e de sua Exma- 
esposa, d. Alfredina Cunha, 
com o nascimento da galan- 
te menina, Eridan, netinha 

do prof. Cláudio Borges. 

ENFERMOS /; 
Acha-se enfermo o sr. Eu 

rides Darcy da Cunha, dig 
nQ 1- tfãbelliáo des^, cidade |    
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1 

1 

Kà 

I 

1 

DIANA 
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wfiíwsado» proãucto/ às 
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e Escriptono; 

Rua Dr. Colares, 2 t> 4 

MiiSserls á Oa Lii. . rm V Li» • - ^ í - - 4( 

1 

Telephone: 3—3—5. Tc! cg.' "Júpiter Caixa— 159 
Compradores e Exportadores de Hcrra M.tte et» 

grande escala e únicos fabricantes dos producto* acám. 

5 

5 

1 

í 

! 

P&ra melhores informaçSps, ç?rig-\r-»e directamentc 
í gereneis da finna, ou por inferiaoA© écm seu. socioi 
Sts. Osternack, chefe d» firma Cartos 0»tjtri»clc. & Cte- 
e Vijlcla, chefe da ff.rtrn Erne»to Ville». A Irmãos, 

i 

X, 

\ 

S 

í 'jrjrjyjr* 
1 

■n 11 t-fr 
-m-h i m i n 11 n ■" ■■■■■■■■ ^ «««, 

E' ma pessoa mWM a IBÜ- 

, síâenàã oa socieiaüe BEloiesse 

Advogado 

DR. NEWTON SOVZÁ E 
   SILVA   

Crime, Civel e ComiiRT- 
cif1. 

í J-"—'-J • 

Sob « dlrecç&o immrdiata do proprietário 
u e iwaíoa* da família 

Escriptorio e R 
Rua Engenheiro Schamber, 
n. 53 (Defronte aq Foram 
Estadbai) — P-ata Grossa 

Casa 

E ULTRA-ADMIRADOR DO PODEROSO PEITO- 
RAI QlíE VAE FALAR 

Dr. Loyoia 

TRATAM EN O DE HE' 
MORK IDAS 

Clinica Medicw e Pario8. 
Coneultorio — Rua Sant' 
  Anna, Sií  - 
Da» — 13 ás 16 hora.. 
4* M I I I I I H H 1 

0 abaixo firmado vpm publicamente attestar a efíi- | 
cacia completa que retirou do . uso do tão conhecido Pei. | 
toral de Angico PelotervSf". Achava^e ha mudo tempo , 
^ffrendo oe forte bronchite aBÜmratica que o incommo. 
dava í-normemente. 'Recorreu ^ differentes preparado» 
fcJtn nacionaes como estrangeiros e isto fez em vao. A 
moléstia •emiia sua (líurota de soítrimeutos a despeito de 
Sdo nuand^^or.eu ao " Peitoral de Angico Pelot.nsc , 

'. . Cp., tiorque. iogo qiv começou o uso de 
Em boa ^ o ^ez, ^ accentuadas m^lho- 

% \c3S?S«-Í pouco tempo li.re .«t.lmeute 
curado da^ impertinente moléstia que tanto o aífl.gm 

Faz «ata dpclaração com o fim altruistico de chamar 
», -«".inc niic wíírem para a maravilhosa e compro, a attençtO ' f q,< peitoral de Angico Pelot^n.e" na» mo- 

tosses, bronddte,, W«e«« 

14 de Setembro d. 1922. - BENTO S. 

DIAConIinno este attestado. Dr. E. L. Ferreira Araújo. 
(Firma reconhecida). 

LICENÇA N. 5"* DE — 3 — 9nr 
pepo.ito geral * — -«ragarG, Seque.c-" _ PeloU. 

44 lllllllllllllllllllllll 

Ooiiioa eaiprep 

fie cãniifi! 

Vende-se 

luelf! u UIÉI 
"Certifico, em obldu^13 

rechad ministro da Puerr»' 
generad dr. Diretor ds. oaJ 
de de Gu^-ra, constante d0 

presente requerimento, 9^ 
á ordem do sr. cel. dr. 1^ 
dos despachos dos srs. v'y 

tratamento do doente r.ec^ 
Ihido ás ^nfermariaos de^l 
hospitall o preparado LM' 
TYL dò pharmaseutíco ^ 
varo Vargas, foram parra^^ 
os seguintes attestadosl 
clinicps que o empregara^1' 

4 n 11111 w»" "1' 

l^rreaid-se massecli-se 

louças. 
Arai cr o» 

Tf Ferras, 

Tíe Tinta». _ 
í^cios. Armas o ■Mumçors 
VArligas Fantasia. 

àTjl. 

Oleo^ 
Saniia. 

Uma bôa área de oampo e 

mattos, de superior qualida- 
de- dando para invernar e 
criar gado, situada na "hazen 
dinba", local das afamadas 
Águas do Amparo; ou faz-se 
gociednd© com quem se mte-side 
ressar ©m entrar com um cer 

I 
Barreto 

Avenida yicentn Machadu >• 
35. Caixa Postai 123» Tek 
phoae 167. End. Telegrapbi 

co; Confiança 
«« PONTA GROSSA — 

to numero: de gado dá criar. 
0 interessado poderá enlcn 

der-se sobre as condições cora 
o preprietario, sr. Horacio 
de Almeida, na fonte das 
Águas do Ampu-o, onde re 

Vende-se uma chaoara si- 
tuada dentro do quadro Ur- 
bano, medindo 300 m. de 
frente por 150 de fundos, « 
mais aprazível logar, com u* 
ma faixa de mato. para lenha 

Casa para colono, com mais 
de 50 pés d© arvores em tran- 
ca frutificação, ..sendo: laran" 
ãpira*. pecegueiros, amexei- 
ras, limoeiros, marmeleiros. 

100 pés de larangeiras vin- 
do de São Paulo da Vila Vi- 
eira, sendo das qualidades, 
Bahiana, cravo, pera, sela na- 
tal, laranja lima, 6 limoeiros 
pera, sesciliano e galego, 300 
mudas de laranja azeda, pe. 
quenas. 

Plantas de agora 50 laran- 
geiras mimozia. 22 kakizelros 
sesáenta peceiueiros e ainda 
um ,bom viveiro de todas as 
qualidades e semeaduras, um 
poço artificial e duas raagni 
ficas fontes de agua natunnl 
que tem resistido as maiores 
estiagem. 

Dividida cm lotes dá 60 por 
15x45. 

Tudo pela insignificante 
quantia de nove contos. 

Ver e tratar, á rua Com. 
Miró 108. 

Attpsto que mepregu«i 
preparado LDETYL em ^ 
caso de syphilis cua1*;. 
na ercenra enfermaria .p 
TENDO MU ^SÜLM 
DÓ SÜRPRÈHÈNDEN ÍJ 
O doíinte que pesava 38 ^ 
los augmímlou <6 i^jos ct _ 
o uso de vidro e meio do i 
ferido preparado, tendo^3 

manifestações cutanpas cF-- 

trisado campletamente. F. 
de Janeiro, 24 de Março * 
1917. ('Assignado) — 1 

Humberto Mello, 1' tenT 
encarregaod da 3* enfe»51 

rria. j 
"Attesto que tenho '-y 

pregado com podto o P*9''* 
Março de 1927 — Dr. A 3 

rico Damasio, capitão m« 
■éii 

comprais 

- l Na 1 - 

I 

SBF- 

PONTA GROSSA 

DEPÜi;"JlAHlUí DOS FOGUETES E FOGOS "ABjãlANINOS^ 
GRIMM & GUSMAN. Avenida Vic. Machado 22. TeL: 392 

por af^codo e a vare|o 

co, encarregado d^ enfer-'3 

ria de Dermatologí* eSy!" 
lis" . 
Nada mais ccmstando a ft 

péito nem sendo requer-1' 
j}pu por finda a presf -; 
tertidão que pi, Aristai1-'' 
Lopes de Oliveira Rajpos 
crevi aos 27 dias de inc? j' 
Março de 1917 (Assigu* 
sobre esta» linhas no v8'' 
de 3$000) — Jayme Fe';.' 

i do Amaral. Secreta' 
Peçam prospcctos á Alv" 

Freitas — Únicos coneessic'' 
tios para a America do SuL 
Visto- (Assignado, dr. D 
dro Vieira, cotrond dirpet03 

Quando as autoridav" 
dos corpos de saúde do eX'' 
cito e Marinha mandam 6 

p/írimentaj otfícialmentc H' 
mericamento para syphilis 
*4-H-444-fr4444444-H-K-*" 

Dentista 

JOSÉ H. DE MOUK' 
Gonsutovio e Residência " 
Avenida Comm. Villeb ' 
(defronte a Escola NfhF' 

Horário ": Das 9 ás L' 
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Diário Esportivo 

Campeonato da cidade 

A SENSACIONAL TARDE 
BSPORTIVA DE HONTEM 
— NO STADIUM DO JOKEY 
CLUBE O GUARANY CON 
SEGUE LEVAR DE VENCI 
DA O FORTE CONJUNCTO 
DO OPERÁRIO PELA ELE 
VADA CONTAGEM DE 5X2 
— NOS JOGOS DOS SEGUN 
DOS QUADROS SAHIU VEN 
CBDOR AINDA A ESQUA 
DRA DO GUARANY PELO 
SCORE DE 3X1 — NO CAM 
PO DO UNHO C A O O 
DILE VENCEU A TURMA 
DO AMERICANO PELA CON 
TAGEM DE 4X2 E PERDEU 
NOS JOGOS DOS SEGUN 
DOS QUADROS PELA DIF 
PERBNÇA DE 4X1 — OS 
JOGOS — A ASSISTÊNCIA 
OS JUIZES — OUTRAS NO 

tas — 

Perante uma enorme e se 
lecta assistência realizou-se 
honttm ,no confortável e ma 
jesttoso stadium do Jockey 
Clube ■ Piontagrossense. o sen- 
sacional encontro íutebolis 
ticos entre os tradicionais 
clubes Operário S. C. 'e Oua 
rany E. C., os dois represen 
tantes máximos do esporte 
campezino, rivaes antigos ^ 
leaes, em pnoseguimento e co 
mo ultima jornada do turno 
'io actual campeonato da L. 
P. D. 

A victoria sorriu para as 
cores "bugrinas" porque 05 

seus amadores desenvolve 
ram jogo melbcr do que o 
seu adversário, por se achar 
desfalciado de Dario, Ernesto 
Joaquim Major, o seu jogo 
deixou muito a desejar fa- 
zendo" jogadas a esmo e sem 
• minima pomprehensão de 
^Chnica, a que estamos acos 
tumados a vePos pôr em 
Pratica nos jogos em que to 
ma parte, desenvolvendo tão 
somente o seu conhecido ar 
dor impetuoso de desfazer a 
differetiça existente ante o 
seu adversário, que apresen 
'ou um jogo mais homoge" 

geneo, e toclrnico, fazendo 
jus a victorii -de hontem, me 
recendb por i^sso os nossos 
e os applausos ele todtes aquel 
les que não olham o' esporte 
peo olho vesgci da paixão. 

O Operário substituiu os 
elementos que faltaram por 
se acharem doentes, pelos co 
nhecid~s amadores Scarpin, 
Tático .Ramona e -Machado 
cs quaes se portaram na ai 
turá não co mppci n ettc n do 
m albsoluto o seu bando. 

Assim é que lafóra alguns 
senão .descirlpavel p^eio; ardor 
e proporções que o jogo as- 
sumiu n desenrolar, o emba 
te tnascorreu na maior cordi 
alidade entre os 22 alhletas 
que luctavam 'fm campo, 
um para encerrar o turno 
sem um revez e o outro pe- 
lo prazer esportivo, de inflin 
gir a primeira derrota do an 
no, no dito campeão do tur 
no- Portantc/ estamos Ipnge 
de errar ao affirmarmos, que 
o - mbate die hontem entre os 
dois fortes e temíveis conjun 
ctos, foi o mais formidável 
e sensacional da presente 
temporada, ao que passamos 
o dar uma deseripçã,^ d© tão 
importante prelio. 

A's 16, 15 horas, sob a di 
recção do senhor Gsnçalo 
Pena, dá entrada em campo 
a representação principal do 
Guarany que é enthusiastica 
mente applaudida. Logo. em 

seguida o Operário, que tam 
bem c delirantemente ovacio 
nado. 

Tirada á sorte, esta é fa" 
v rave! ao blando do Opera 
rio que escolhe o lado direi 
to da archibaneada ^ contra 
o »' ! . 

16. 20 — O Juiz trilla o á" 
pito, dando o Guarany o pon 
tapé inicial, carregando o 
couro pelo centro até o pos 
to guardado por Benedicto, 
sem resultado. 

16 25 — O Operário esca- 
pa pela direita, Manteiga 
centra, para Tavico a pon" 

I 
PÍBVM 

a 

i 

cas jardas de distancia do 
gcal guardada por Paraguay 
inutilizar, fazendo toque. 

Tavico perde nova oppcr" 
tunidade de abrir a contagem 
para o seu bando, pondo fo- 
ra, também de pequena dis- 
tancia do arco adversário. 

16 26 —• Frare escapa pe 
lo centro, dando Domingui- 
to, de poucas, jardas formida 
vel tiro de canta, praticando 
Benedicto a sua primeira e 
sensacional defesa, mandian 
d'o o couro ac-s pés de Ga- 
briel, que avança pela es 
querda fazendo optimo cen 
tTc que Machado em bello 
esfylo eemenda, praticando 
Paraguay também, a sua pri 
meira e espectaculosa defesa 

Durval perde bellissima op 
porlunidade, cahindo iao solo 
completamente livre e a pou 
ca distancia do arco de Be- 

nedicto.^ 
16. 29 — Manteiga escapa 
pila direita centrando, para 
Candinho inutilizar, levando 
o couro para dentro d,-, arco 
de Paraguay com as mãos. 

Regirta-se nova carga da 
linha Operaria. Paraguay in 
teroepta ,3 couro, mas Tavico 
o arrebata, aninhando ,3 cou 
ro mas redes "bugrinas". 

O arbitro, entretanto, an" 
nula. 

10 30 — Lyci|Qi escapa pe- 
la direita passando ia Dur- 
val que assediado por Nho" 
ca envia o couro ia Frare que 
por sua vez o passa numa 
cortada a Durval que bem 
collocado e em bello estylo 
o anninha ás redes guardada 
per Benedictç, que não pou 
de evitar a queda do seu ar 
co, estando assim marcado o 

PRIMEIRO PONTO DO GUA 
RANY. 

O Guarany carrega pelo 
cenrto. quo FLory inutilisa 
pondo fora. Nova carga "bu 
grina", que Dominguito de 

Vende-se duas casas, ou só 
uma, ccm terreriQ que mede 
40 metros quadrados, ua cha- 
oara Capote, na estrada que 
vai para as Officinas. 

Trata-se cpm Eduardo de 
Freitas, á rua Comniaiulunte 
Ayrton Plaisant n. 45, nesta 
cidade. 

m n H 
p ucas jardas manda por ci 
ma das traves. 

Machado livre perde boa 
occasiao de desfazer a diffe 
rença pondo fora. 

Candinh, escapa, passando 
á 1 uvico, que de- longe envia 
forte tiro em goal, Prafican 
do Paraguay boa defesa, pa 
ra Manteiga., numa carregada 
desleal levado, ás redes, jun 
lamente com o couro. O juiz 
assignala a falta de Mantei- 
ga. Carga do trio Guarany, 
que Lycio em represália a-o 
gesto desleal de Manteiga, i" 
nutilisa, dando violenta en- 
trada em Benedicto, qu0 con 
tunde se. O juiz, coni uma 
santa".,e irritante toleraq 

cia, hmita-se somente, 
signalar tão graves faltas 

O Dr. Edison Nobre de 
Lacerda, Juiz cie Direito 
da Segunda Vara da Co- 
inarqa de Pontta (grossa, 
Estáiio do Paraná, etc.: 

FAZ suber a todos quantos 
este edital interessar posso, «u 
dele conhecimento tiverem 
que por parte do Dr., Raul 
Perichs C. de Souza, foi di- 
rigida a este Juiz,^ e distribui 
da ao cartório do 30-Oíficio 
desta cidade a petição de pro 
tesE^ do íeôr seguinte: Exm. 

>»r '/ou'or Juiz die Di eito, da í ^ ana Cível 13 Conimerciai 
desta Comarca: O Bacharel 
Raul Periclés Carneiro de 
Souza, advogado nos auditó- 
rios do Estadi-', agindo em 

causa própria, vem, respeito- 
s. mente, nos termos daT Lei, 
formuíar perante V, Exa. o 
piesente prõf.sto, para resal" 
vaj e ponservação dos seus di- 
reitos, pelas razões que passa 
a expôr, requerendo que do 
mesmo sejam intimados a sua 
constituinte, Dona Balbina 
Guimarães Ferreira, sieu ac- 
tual terceiro marido João 

a as Casciaao e Rmedicta Cascia 
no. Chegando a esta cidadè 

Cafharalas Granuleções ~ ^Iterações 

Eminente creaçào scíentifica 

Doentes dos olhos ler com âttenção 

Olhos I Frodígaiuz 

FORMULA E MARCA REGISTRADA SEGUNDO AS LEIS EM 
SANIDADE E MINISTÉRIO DO RAMO 

íNetollnai - I>airpactos - Miopia 

Preparado pelo Dr. J. Marlinez Menéndez 

I '«ONDECORADO COM A CRUZ DE MÉRITO MILITAR POR 
méritos proffisionaes por o goberno de s. M. 

"Especifico único no mundo", que cura radicalmente as doenças dos 
olhos pfi(r muito graves e crônicas que sejam com uma promptidão assombrosa 
CYfando operações quirurgicas que com todo o fundamento atemorizam aos 
doentes. Djísapparição das dores e incommodos á sua primeira applicçao. E- 
«dneãntemente efficaz nas ophtalmõas graves e por excdtencia nas gramiloaas 
ígránukções purulentas e blrnorrhagicas, queratitis, ulcerações da corrm, etc) 
^s ophtalmies originárias de doenças venereas, cura-las em breve ten^o. Ma, 

• IaYRhoso nas infeccões poetoperatorias. Faz desappareoer as caütaratàs, des. 
t** micróbios, cSiza. 'desinípeta e CURA PARA SEMPRE! Nao mm 
remédios arsenicaes raercuriaes, nitrato de prata, azul metitenho 0 outros tao 
teniveis usados em'clinicas. As vistas debeis é cançadas adquirem prodigiosa 
P^da visual! Não ha mais neblina! Sempre vista muito clara .Jamais ra- 
caesa! O 98 por 100 dos doentes dos olhos curam-K» antes de findar o pri- 

frasco do especifico PRODIGALUZ. 
PRODIGALUZ eclypsa para sempre o tratamento por coiyrios cona- 

** atí l«je rodos os «abiwle. oalisas, eolyr.os qoo oa ™ ^ 
d», casos não faaenAnais que pcorar o mal. .mtaado o orgamtM .mportant, 
   030 . , ^ j. nrata causa o verdadeiro terror nos como a mucosa conjuntival. O nitrato de prata, wus* o 
docentes e de muitas cegueiras, o faz desapparecer. 

PROMGALUZ é completamente inoffensivo, e produz suas grandes 
vantagtens sem causar o mais pequeno incommodo aos doentes Detem ? myo- 
Pia progressiva Doentes dos olhos! estejam seguros que melhorara bPe- 

♦«sinto tempo usando o portentoso especifico PRODIGALUZ. (Er ^ a a. 
^'gnátura e marca no precinto da coberta). 

Rrasil: 20 DOLLARS. 
do tratamento _ de um Banco de Credito, ã or 

Pagamento por letras ou c qj MADRID A9 carta9 de pedidos 
•O» «e M. M. Cuadrado. J1' E REGISTRADAS ne Correio, 

«• l,MON-13 - 

pdUe e olho»: 7 DOLLARES. 
A ffcoaes- chefes Exércitos: enge 

.80.000 testemunhos de médico , _ £aboralorio MimicJp«| de 

fjiiG nau íora 1.1 ,i ■» xroic* ^njctuc 
rismo e boa educacã n^nnn i j- .r 'Saaainento á defeza 
u.r, /!"«• combatent e , t '16 .reif' 5 "'e sua constituiu- 

r em cráv P aCllna portada, o suppli i em graves conse rnnt,, „ ..... .... l-J 
tiva dos 
riia originar 
qucncias. 

Lycio perde boa opportuni 
dade de augme.ntar a conta- 
gem para o seu bando 

Escanteios de ambas as 
partes, tirados sem resulta 
do Escapada do Operário. 

Tavico chota por cima das 
traves de Paraguay. Tavico 
inutiliza bom ataque, comet" 
tendo toque. 
16, 32 — Escapada do 0'ne" 
mnopek direita. Machado 
faz bellissnno centro, que 
iavico bem collocado e em 
forte pelotaço aninha o cou 
ro nas redes guardadas por 
Paraguay, marcando, debai- 
xo d. enthusiasticos applau- 

sos, o PRIMEIRO PONTO DO 
OPERÁRIO. 00 

carrega, pra" O Operário 
ticando Paraguay formidável 
lefesa. Durval escapa, cho- 
tando fora. Gabriel eseapa 
centrando, para Maza de ca 
beça por fora. Três cargas 
consecutivas do Guarany, 
sem resultado. O Onerarin 
obriga a defesa "bugS' á 
cometter dois usoanfeios em 
seguida qUe Sã0 tirados s 
resultado. 

Findo o primeiro meio tem 
po, com o seguinte Tesultad: 

OPERARIOl 
GUARANYI 

A's 16,10, o Operário dá sa- 
bida, carregando pelo centro. 
Maza atirando em goa'. oõe 
fora. Lycio centra. tJue 

P 

hssan ao interceptar faz' «s 
canteio, que Dominguito de 
cabeça poe fora. Beila defe 
sa de Benedicto. Carga do 
Operário que Naumaun J 
va. Lycio atira em <Tn-ii « 
ra Gabriel defender. ^ 

17,16 — O Guarany escapa 
Durval centra, Frare bem 
collocado atira cm gaa]t 
cando desta maneira o SE 

GUNDO TENTO DO GLA 
RANY. UUA" 

Lycio visivelmente impo- 
dido centra para Flory, livre 
por fora. ^ vre 

17, 20 — Lycio escapa pela 
direita, centrando o couro, 
que Pelhssari num,a entrada 
infeliz e com forte pelotaço 
envia a bola em seu proprio 
areo, estando assim marcado 

o TERCEmo PONTA GÜA- 
KAN1. 

17 21 Nova carga do 
Guarany, que Dominguito 

1 num tiro cóntundente tfr.ins 

cante veio a scientificar-se 
hontem de (jisj a mesma, ori- 
entada par >seu uuirido já re* 
rende, çtrn quem se casou ha 
poucos dias e visando preju- 
dioar o nqueronte, entrou em 
entendimento com 0s . sueces" 
sores do seu fiiia.do segundo 
marido, por intermedie do ad 
vogado destes. Dr. Miguel 
Quadros, e çoip cíles celebrou 
um acócrdo. desistindo de to- 
dos os seus inveterados pro- 
pósitos judiciaes contra 103 
mesmos, e em seguida a isto. 
sempre orientada pelo seu ter 
ceir.c marido, pessoa comple- 
tamente lextranha a este meio, 
se dirigiu, occultamente. á ci- 
dade de Castro, deste Estado, 
c ahi simulou, por uma espri 
Ptura lavrada em oartorio. a 
cessão de "todos os seus bárrs 
actuaeSj^jifeoIiUampiite todos, 
omstuutes, (To inventario que 
ainda se está procedendo na 
Comarca ile Palmas, pelo fal 
lecimento do si;u segundo ma* 
rido, Manoel Ribas, pelo quan 
tia de quatrocentos contos dè 
reis (400:0001000), que não 
recebeu, outorgam!: dita çs- 
criptura á supoosta comnra* 
dora, d" nome "Benedicta Ods 
ciano. filha d; seu actual ma- 
r'do, com quem a supplica^a 
por força de sua idade maiòr 
dic cincoenta anues. se casou 

ser paga ao segundo à ntedi* 
da que este exigir, o-hsoante 
as necessidades". O suppli- 
cante, como é do skiu bebi to* 
foi até agora de Um esforço 
immenso em defesa dos direi 
tos do sua constituinte, o nio 
consta dos autos da acção de 
annullação d; casamento, da 
qual a autora vem de desistir, 
desentranhartllo dos autos vá- 
rios documentos celebres fir- 
mados pelo advogado contra- 
ria, com quem passou a so 
entender, no paradoro da al- 
titude mais incoherente © de" 
xoiadora. Nestas condições, 
não tendo podido reivindicar 
para a sua própria constituiu 
te os bens a que ella tinha 
innegavelmente direito, por 
força do procedimento da mes 
ma, cujo recente casamento 
bem demonstra a sü,a desori- 
entação, k) supplicante, preju- 
dicado nessa parte dos seus 
honorários, que também pro- 
testa resarscir, vae promover 
a execução do seu contracto 
sobre todos os bens fraudu- 
lentamente cedidos por sua 
p: ferida constituinte, á sua 
enteada Benedicta Casciano, 
sobre cS (juaes é credor na 
importância de 250|° sobro o 
valor dos ditos bens. Cessão 
fraudulenta, a feita por dona 
Balbina Guimarães Ferreira é 
de nullidade evidente, é como 
si nã0 houvesse. O dolo que 
a caracterisa, transparece em 
toda a força de sua prova cir 
cumslancial e obriga | se adi- 
vinhar os propositos do tercei 
ro marido da infeliz cedente. 
Estando caracterizado 0 'estcT 
lionato, em sua figura juridi- 
Qa natural, que se plasma no 
simples confronto da simula- 
da escriptura de cessão de 
direitos de herança com o 
contracto firmado com o re- 
querente, de sua punição o 
mesmo não desistirá, envol- 
vendo nos sieus efteitcs todos 
os culpados. Requer o suppli 
cante a V. Exa. que o sr. 
Official do Registro de fm- 
moveis desta Comarca seja 
também notificado para não 
transcrever nenhuma transfe- 
rencia dç bens immoveis dé 
D.'Balbina Guimarães Ferrei 
ra para quem quer que seja, 
a não ser para o requerente. 
Pede, outrosim, que o presen- 
te protesto seja publicado pe- 
la imprensa, em edital, para 
o ccnhecimento daquelles a 
quem interessar possa, Jiaven 
do-se por nullos e fraudulen- 
tos quaesquer aefos de cessa 
Çãa de direitos ou vendq que 
por ventura D. Balbina Gui* 

Cambisías 
Acceita-se de idoneidade 

reo: nhecida e que,, apresent 
fiador. 

Trata se no Hotel Palemro 
com Arthur Gomes Agente 
geral éfn Ponta Grossa da Lo- 
tíria do Estado do Paraná. 

sob o regime (L separação Imarães Ferreira ou Benedicta 
obrigatória de bens. Seme- Casciano venham a effectuar, 
ihanfe procedimento, sobrfe 'o que, aliás, só o poderá ser 

forma no QUARTO GOAL DO 
GUARANY. 

O jogo man tem-se 110 cen 
tro do campo por algum "es 
paço de tempo, até que Lycio 
escapa dando formidável cho 
te na trave Operaria.. Man 
teiga chota em goal, tendo 
Túlio comettido escanteio, 
que batido por Machado Ga- 
briel reverteu, ás 17, 36, no 

constituir o cnmo de estellio' clandestinamente. Nestes ter 
' * " " " nios, procedendo-se como o 

Codigo do Processo Civil e 
Commercial da Estado deter- 
mina, Pede deferimento. E. 
R. M. Em tempo: O suppli- 
csute está informado de que 
os supplicados. receiosos de 
qualquer intimação, andam a 
so occultar; constatado este 
facto pelo Official de Justiça, 
requer-se que a intimação do 
presente protesto se faça, 
nesse caso, com hort, certa, na 
forma da lei. Sobre duas es" 
tampilhas estadoaes no valor 
de quatr0 mil reis, o seguin- 
te. Ponta Grossa, 4 de Agos- 
to de 1932. Raul Pericles C 
de Souza. 4.8.32. 4,8 32 -1 
DESPACHO: D. A. Defiro o 
requerido, exocpção feita da 
parte referente <30 pedido de 
notificação do Sr. Official do 

iJuao e pa.s x < f , 
de Ponta Gr . ^ \ t 

Ul , •■■■> -53 seis de 
clausuln 1 ■'os'0 d» mi; novecentos 
■a: "D'.' trinta e dois. Eu, Oonra 

nata previsto do Oodigo Pendi 
da Republica, dada a sua es- 
sência fraudulenta para pre- 
judicar terceiro, e do qual são 
autores as pessoas já citadas 
— Balbina Guimarães Ferrei- 
ra, João Casciano, Benedicta: 
Casciano e outros — que se 
o nluiaram para a fraude já 
d es cripta! é, perante o Direi- 
to Civil e cm relação ao sup- 
plicante, Um acto nullo de 
pleno direit . em face do dis- 
posto dos arts. ns. 102, n- 1,, 
104, 105 e 145, ns- 2e5 do Codi 
go Civil da Republica. O 
SüpplicahtC, em data de 4 de 
Dezímbr,: de mil novecentos 
0 trinta, foi cónstfituido ad-; 
vogado de D. Balbina Guima- 
rães Ferreira Ribas, conforme 
m curação outorgada nas 110 
tas do 4° Tabellião Olivier <la 
Costa Lima, de Curityba, sc 
do que já o era, anteriormeiv 
te também; cons ante contr 
•ío de honorários profissio 

{ez nesta ciiad' 
Senhora, es que er.i 

Íí. 
(Do Hospital da Santa ^uai> 

e S- rruncisto de AssL do 
Rio de Janeiro.) 

Consultas — Terças, quar- 
tas e sabbado», das 9 ás 12 
borat. ^ 

Consultório — "ia Oro- 
nei Clipídio, 39 (lado da Pbai 
macia Mllka). 

Vende-se por pieço de oc 
oasião, um «arro n" 60. em 
perfeito çxtado, apropriado á 
puxança de madeira, podendo 
ser adaptado á outras merca- 
dorias. 

Ver e tratar na Rua Riachu- 
o sargento Walfrido, 

CtieipéoS 

"Cury" « "Kamenzoni" a 
preços baixos, rocebeu a 
CHAPELARIA CHAIBBN, ma 
15 d» Novembro n. 18. 

Enxertos 

hhelpos; comraeroiantep, 
Madrld. 

obreiro?; elc* 0 

Cl «S lv 41 ) «tt .YlratloJJniçr 

  if*» A. iluVVxJW 

pcuídos 

SEGUNDO E ULTIMO TEN 
TO DO OPERÁRIO. 

17 37 — Lycio escapa, pa 
ra num bellissimo centro Fra 
re converter no QUINTO E 
ULTIMO GOAL DO GUARA 
NY. 

Com mais alguns lances 
emmocionantes de ambas as 
partes, termina, o imjportan 
te prelio Com o seguinte re 
sultado." 
GUARANY 5 
OPERÁRIO 2 

* * 
No jogo dos segundos qua 

tiros, sahiu vencedor, ainda, 
o Guarany pelo score de 3X1 

Os goals do vencedor fo- 
ram marcados, Darcy Din; r j dp .<n;e 
te c Iririeu. c cio vencido por coVtos 

mesma 
forma legal e sua 
primeira assim declar 
ua Ba,biii4'i i,imarães Ferrei 
r« Ribas, como primeira con- 
tratante, tendo consütuiilo seu 
advogado o segundo contrac 
tante, bacharel Raul Pericles 
Carnein de Souza, obriga-se 

títulos de honorários profiá 
sionaes, a pagar ao mism 
segundo contrnctante, vinte e 
cinco por cento (25,f°') siobre 
a totalidade dos seus bens. 
não sómente aquélles eni cuja 
posse presentemhhte se enoon 
tra, como todos os qttc foram 
dolosamente alienados pelo 
sou finado marido Manoel Ri 
bas. obrigando-se, ainda, a en 
trar a referida primeira cen 
tractante com a quantia de 
trinta oontps de réis (Réis 
30:000$000),1 para o segundo 
contnactante. afim de occor. 
rer a todas as despesas judi" 
ciaes e extra-judiciaes relati- 
vas ás acçõeá' a intentar pelo 
seu adv gado na defesa do pa 
trimonio de. mesina primeira 

De Maio « Setembro, Luiz 
Silva, "Chacara Labor", wu- 
de enxertoá de laranjeiras 
Umbigo da Bahia, de íCakys, 
ameixas do Japão, yideiras de 
diversus qualidades, e tam. 
ue.m bacellr enraizados. 

Distribui jraluitamente mu 
das de " Ci Tir Elephante". 

ir. tíifes I. se ilesa 

«aEDICO 
Pari ^ 'Moléstias da' rünhoi' 

03 « Criança» 

COl jsüLTORÍO : Phari 
rada Central. Das 9 1\2 

ÀSIDENOA: — Ru* 
. Frandeco Ribas, ?.9. Tt* 

tepjBone, 145. 

kúi pícíéi 

do primeira qualidade. VtO. 
de-se na Fabrica C? Fariuha 
de Milhe i rua do Rosário 
n. 31. Telephome, 883. 

DELEGACIA DE POLICIA 
DE PONTA GROSSA 

Edita! 
De ordem do Exmo. Sr. 

Chefe de Policia do Estado, 
previne-se peto presente Edi- 
tal que serão severamente pu- 
nidos por esta Delegacia to- 
das as pessoas que nesta ci- 
dade transmittirem noticias 
falsas e temtenciosas ou ou- 
tras que venham alarmar a 
nopulação. 

M III I IIII111 M 111 >« 

Pereira Ramos, Escrivão do 
8° Officio, o .escrevi. O Juiz 
(a.) E. Nobre de Lacerda. 
(Está devidamente scllado 
com dois sollos estadoaes no 
valor de 4$000, inutilisados 
na forma da lei.) Trasladado 
i% mesma data. Está confor- 
me ao original. Eu, Conrado 
Pereira Ramos. S* Escrivão 
que o escrevi e assigno. — 

CONRADO PEREIRA RAMOS. 

GlKiü 

çoijtractante, nxjs termos da 
■procuração qitd ioutorgou ao 
segundo coptrdctante para ap 
««ilação do. áGh Casamento e 
as ftcçj.s ci-nseuuenles, sem 

.a. iii!poí.,m<;ii de 30 
éhnri (•{'•■•.■ida deverá, 

pela p.-'.zi:ira contrastante. 

%- MininiiMiinm 

% 

\ 
r ■1 

9 
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Tabclla Official dos 

Preços de Generos 

ÀsMicar moido 
Assucar- ccystal 
Arroz criouio de l" 
Arroz crioulo de 2' 
Baaba 
Batata ingleza de 1* 
Biscoutos de 1* 
Caié moido de 1* 
Wera idem de 2* 
Xarque de porco 
Carne verde con: ossè 
Farinha de trigo le 1* 
Idem de trigo de 2' 
Feijão preto 
Fo&foros. caixa unidade 
Faeinha suruhy 
Farinha de mandioca criou', 
Erva matte chuumio 
Erva mate comum 
Macarrão ciauuiira 
Milhe 
^uero/eae 
tíazoila j 
Sal moilo 
Sabão commum 
Xarque de gado 
Velas de 1' 
Velas de 2* 
Agua mineral "Pérola" 
Agua mineral Ouro Fino 
Pão 

Sacos do 58 ks. õõtOUO 
i,. . ' •.■j 56$000 
Ao,v:.u do íi1') 45|ÜÜ0 
1 dciu, idem • ^ 42^000; 
lata de 20 kilos «íüOÜ 
Saccos de 50 kilos 79Í00 
Kilo l?â00 
Kilo 2|ã00 
Ki^ 2|20ü 
Kilo 11800 
Kilo 1$400 
Sacco de 44 kgs. 38$tí00 
Idem idem 36$000 
Idem de 6# ks 21$Ü00 
Uma caixinha $180 
Saco de 50 kgs. 25f000 
Sacco de 40 kilos 10$000 
Kilo $6G0 

Kilo $íkjO 
c/de 10 kilos 13$500 
Sacco de 30 ks. 9?ií00 
Caixa 56100# 
Caixa y|5C0 
Kilo 
Caixa de 40 ks. 50$00(í 
Kilo 11900 
Caixa 35$000 
Caixa 351000 
Caixa 44$#Ô0 
Caixa Õ0$000 
Kilo 1?100 

/«ONTA GROSSA 

O movimento revolucio 

nario de São Paulo 

Serviço da Agencia União e da 

possa succursal de Curiíyba 

OBS- — A presente labella foi organisada J® acorde 
tom a de Curitiba e drr fornecida pelo Centro de Cemer- 
cio e Indqstria desta cidade, lendo a comissãe abaixo as- 
signada designada pelo cmt. d^ Praça, diminuído os pre" 
ços de alguns artigos, por 'exagerados. 

Ponta Grassa, 21 de Julho de 1932. 
Jocelyn de Souza l-Opes, Iq tte. 
Francisco de Almchle. em •om. cont. 
ManiPel Cesário. 2" " t Freitas l" tte. 

Adubos Cbimicos 

Todos os typos 

Carlos i^roiclí & Cia. 

Vende-se 

No ponto mais chie da Vil- 
la Bo^ Vista, um bungalô de 
madeira, novo, cm perfeito 
estado de conservação. O ter 
reno mede nina ára de 28 
metros de frente por 33 de 
fundos, com pequena planta- 
ção de arvoredos, porem fru- 
tas de boas qualidades. 

Ver e tratar ccm Victoric 
M. Pinto. Rua General Car. 
tielro n. 146. 

EXIJA DO SEU FORNE- 
CLDOR 

Avi^o 
Precisa"se c m urgência dc 

grande numero de trabalha- 
dores para serviço exclusivo 
de «strada, pag ndí"se 5.000 
(cincio mil reis) diários, com 
alimentação. 

* 
O 3° Batalhão da Força Pu- 

blica do Estado está redeben 
dp voluntários. 

Tratar tudo na Prefeituda 
Municipal, a qualquer h.ra 
do dia. 

FLDEU1S ALVES, respon- 
dendo pelo Pr.Teito. 

Ponta Grc-ssa, 31 de Julho 
de 1932. 

CiJ Poniigrossenfe 

ASSEMBLEA GERAL 
Per ordem do sr. dr. pru- 

sidente convido todos os s»«- 
socios para, de accordo o0» 
os estatutos, comparecerem 
ás 14 horas de dia 13 do 
r nte á reunião da Assembléa 
Gera! na séde do Club Ponta* 
grossense, afim de se proce- 
der á eleição cfa neva divec- 
toria. 

Ponta GroSsa, 3—8—932. 
VESPERTINO MARCON- 

DES — 2o secretario em exer 
cicio. VM 

nnr > I I * M I 
V. S" TEM BOM PALADARV 
PROVE-O. TOMANDO O SA- 
BOROSO CAFÉ: 

Guarany 
TELEPHONE: 1-3-6 

I. i mer se com 

Compre o Grande Bazar da 
Rua 7 do Setembro, 79. Sen- 
!o lotías as mercadorias ven 
lulas pelo custo real. 

Garantimos ao comprador 
uac é um bom negocio, tende 
com isso lucro na certa. 

O motivo da venda explica- 
s,:' "o pretendente. 

Tntor iq, mesjiio estabele- 
;; d". Rua 7 de Setembro 

r; 79. 
11 [ | ] ; : : | M í r ■ " ' í 

SipltíX 
DE* h marca da camurça pre- 
ta empregada noa calçados dc 
reclame da CASA BELLO 
HORIZONTE. 

»bi a au 
í-.f. 

-■ 

v m 

E' só com estes 3 medicamentos que se cciispgue a 
cura da syplüUs adquirida ou hereditária. Seu ctfíito e ro. 

pido a não prejudica o ergo. ■ mesmo das crianças 
fracas de paes syphliticos, o que tcçna preferido aos seus 
congêneres. 

ELIXIR BI-IODADO AR SENTADO LEIVAS 
LErTE, além de especificopara a cura da s-plis é um 
exceílente tonico pgla ucção *'•■5 Arsênico que actua sobre 
a curva do pêso: Engorda. 

O iodo além de suas pi t.-Hedades tônicas ebnrna as 
Impurezas do sangue que pprturbam o bom funcciona» 
mento, tornando por isso ma"S proveitoso o t-abalho nu 
tritivo. 

Finalmente êntrn o Hydrargyrio nesta preparação 
como ÚNICO DESTRIBUÍIDOR do microbio da sy- 
phlis (treponema pallidum) que é o causant/r das graves d 
oenças que nes affectam Crpie ignoramos a causa. 

O ELIXIR BI.IODA 
LEITE é um remédio classiDO ARSENIADO LEIVAS 
(estações da syphlis e impuro no tratamento das mani» 
mos, cscropht.íbs. lymphatis rezas do sangue: Rhêurnatis 
guas feridas antigas, doenrasmo, corrimentoÁ, ftsíulas, in 

díjentes. chronicas, do» olhos, ouvidos, 
woJe^tia» da HcHe. flctam quando bem indicado». 

ARTILHARIA MYSTERIOSA 
RIO, 8 (União) Gommen- 

ta-se a existência de artilha 
ria mysteriosa, dos rebeldes 
localisados em ponto desco- 
nhecido. Logo que o tiroteio 
cessa levantam aviões para 
o reconhecimento. 

Espera-se, porem, que o 
mesmo oalle-se com o avan- 
ço das tropas federaes. 

PROMOVIDO POR ACTO DE 
BRAVURA 

RIO, 8 (União) — Fci pro- 
movido por acto de bravura 
ao posto de major o capitão 
Euclides Costa. 

CONCEDIDA DISPENSA DE 
AULA A' FACULDADE 

DE MEDICINA 

RIO, 8 (União) — O minis 
tro da Educação concedeu 
dispensa de aula aos lalumncs 
da Faculdadfu de Medicina do 
Paraná. 

AFIM DE EVITAR A SUPER 
LOTAÇAO DO HOSPITAL 

DO EXERCITO 
RIO, 8 (União) — Afim de 

evitar a super lotação do Hos 
pitai do Exercito, o director 
concedeu permissão para tra 
tarem-se fóra delle os que qui 
zerem. 

Camisas boas 

A sã na CHAPELA- 
R1A CHAIBEN, á roa 15 de 
Novembro n. 18. 

OFFICIAES PRESOS EM EN- 
GENHEIRO BIANOR 

OUTROS NÃO se rendem 
e atiRast uma granada 
QUE FERE UM CAPITÃO 

- *E UM SARGENTO 

RIO, 8 (União) — Telegram 
ma d,? Rezende annuneia fo- 
ram feitos prisieneiros na oc 
cupação da estação Engenhei 
ro Bianor o cap. Manoel de 
Freitas . Novaes, p aspirante 
Vicante Lemos e o official da 
reserva Pantaleão de Albu- 
querque . 

Accrescenta o communica- 
do que cs demais, surpreben* 
didos quando faziam reconhe 
cimento, c intimados, não se 
renderam, tirando uma gra- 
nada que feriu um sargento 
e um capitão, que foram soe 
corridos. 

O correspq.ndente ignora C 
seu estado. Nada mais de no- 
vo no fronte oriental. 

■n 11 m 11 m n w-4-i-4-{-»-* 

3rsooo 
E' o preço de nm par de 

calçado Luiz XV de camurça 
preta marca Splitz, na CASA 
BELLO HORIZONTE. Aveni- 
da Augusto Ribas. 101. 
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O SR. MAURÍCIO CARDOSO 
CONFERÊNCIA COM O 

DICTADOR 

RIO 8 (União) — O sr. 
Maurício Cardoso esteve no 
Palacio Guanabara em confe- 
rência com o sr. Getulio Var 
gasr ■ nmm 

Mais tarde ambos saturam 
em passei? pela cidade. 

OFFICIAES REFORMADOS 
ADMINISTRATIVA- 

MENTE 

RIO, 8 (União)— Foram 
reformados administrativa- 
mente os srs. cel. Brazilio 
Taborda. official de artilha- 
ria, majores Lysias Bodrigues 
e Ivo Borges, da Aviação; ca 
nitães Nelson Melle Rezende, 
Francisco Silveira Friso o te- 
nentes Carlos Ruckc da rrti- 
Iharia), Severo Fcurnier, Rra 
silio Online, Cr.-iolamlo Jose 
da Aviação, e o major Henri- 
que Costa e Cil n. 
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iid vogado 

M. SOARES DOS SANTOS 
Causas crim+naes, civis e 

cohuníffciaeá. 
Inventários, divisões de 

terras e accidentes do traba- 
lho. 
Bnn Augusto Ribas 65 — 
Caixa Postal n. 165. Plio- 
ne h- 363 — Pcutagroasa 

ONDE SE DARA', PROVA- 
VELMENTE, O NOVO 

ENCONTRO 

O novo encontrei entre as 
tropas inimigas no front dar" 
se-á provavelmente • em Anga 
tuba, aquém de Itapetininga, 
onde estãçi concentradas as 
forças revolucionárias. 

MATERIAL BELLICO PARA 
O FRONT 

Passaram hojip por esta ci- 
dade, com destino a,o front, 8 
mil tiros tTe artilharia. 

NA ZONA APIAHYIPO- 
RANGA 

CURITYBA, 8 (União) 
As patrulhas de cavallaria 
federal, perseguindo na zona 
Apiahy - Iporanga, fizeram 
mais de 200 prisioneiros, ap" 
prehendendo munição e me- 
tralhadoras pesadas. 

OS PARAHYBANOS QUEREM 
O COMMANDO DE JUAREZ 

. TAVORA 

RIO, 8 (União) — As for- 
ças parahybanas insistem em 
actuar sob o commando do 
major Juarez Tavora, que os 
commandou em 1930^ 

Apesar dessa decisão, o g® 
verno teTgraphou para que 
o major Juarez permaneça no 
seu postr de commando como 
agente de ligação entre as 
tropas e o governo federal e 
o de Minas. 

Fió-pfisímss paui lis 
A Commissãc Pró Prisionei 

ros Paulistas, composta das 
òistinetissimas stnhoritas da 
elite pontagrossense Maria 
El: ah Fonseca, Lycia Villela 
e Nair Gravina (rainha dos 
Desportos), communica nos 
qiíe com a somm.a das ccntri 
buições adquiriu 7.450 cigar- 
ros que. foram entregues ao 
sr. cel. cmte. da praça para 
serem distribuídos aos prisio 
neires recolhidos ao quartel 
do 13° R. I. 

——^ Soubemos que o sr. 
cmte. da praça .adquiriu 500 
maços dle cigarros para os 
mesmos prisioneiros. 

O SR. NICOLAU BACH PO- 
DE OUVIR RADIO 

O sr. tenente coronel com* 
mandante da praça comnuini 
ca que o sr. cel. comman- 
dante da Rogiãb deu pcnnis* 
sã-, para o livre funeciona- 
mento do radio do sr. Nico" 
lau Bach. 

lá podem íiidc- 

ciOHir es Rádios 
■ ' 
O sr. commandante da Re- 

gião communicou telephonica 
mente, hoje, ao. sr. Pereira 
Jorge, encara-egado dos Tele- 
graphos. que estão livres pa- 
ra o funccionamcintoi os rá- 
dios desta cidade. 

O sr. Pereira Jorge .aguar 
da apenas a ordem "per sori- 
ptum" do sr. commandante 
da Região para .entregar os 
apparelhos aos proprietários- 

0 que ms disse s cçíü- 

iiêl Uni Cez i 

Passou sabbado por esta 
cidade, ccm destino ao front, 
o tte. cel. Quim César. 

Ouvido por nossa reporta- 
gem, aqueíle chefe gaúcho de- 
clarou-nos que servia ccmo 
prefeito de Ribeirão ■ Preto, 
quando rebentou o mevimen" 

ito ísvoluciònario de S. Pau- 
lio, tendo foragido com diver 
j sos companheiros para o Rio 
Grande. 

Chegando em Passo Fun" 
do, em oito horas organizou 
o 24" Corpo Auxiliar da Bri 
gada Gaúcha, com o effectivo 
de 450 bom'- us, que comman" 
da aotualmente. 

O cel. Quim César v.ae-se 
reunir ás trepas do general 
Valdomiro Lima. 

Dissit-nos o sr. Quim Ce- 
za<r que "reina a paz no Rio 
Grande". 

Não é verdadeira, disse nos, 
a noticia da prisão dos srs. 
Borges de Medeiros Raul 
Pila. 

1 

J i um 

OFFICIAES QUE SE ACHAM 
NA CIO VDU 

Acha se n;. -Lli-J?. o sr. ca- 
pitão Tlieoilo'- tj Barbosa, 
que vem do fiinl c:n missão 
incumbida pelo general Val- 
domiro Lima, 

— Acha-se nc cln.-de, afim 
de seguir para o front, on-lc 
vae apresen-.a -s? ,jo general 
Waltjcmiroo, em vista de ter 
sido convidado, o sr. tenente 
Heliodoro Barros, presidente 
da Junta' de Alisfãmento em 
Teixeira Soares. 

TREM DE DOENTES 
Chegou hontem um trem 

de doentes que se destinam 
ao Hospital de Sangue de 
Curityha., ' , 

Com elles vieram alguns fe 
rides e doentes de varíola. 

UM DOS PASSAGEIROS DO 
CMTE ALCIDIO 

Segundo publicam os jor- 
naes do Rio, um dos passage» 
ros do navic "Crpte. Alcidio", 
qhe, sahindo do Rio. não pô- 
de chegar nd porta de San- 
tos, é o sr. Naziazeno Pedro* 
so de Oliveira, funccionarid 
do R.enco do Brasil, que tra- 
balhou durante algunv tempo 
na succursal desta cidade. 

O que se passou em 

Tcixeiras Soares 

Estando nesta cidade o sr. 
tte Heliodcro de Barros Sil 
va, official do' 13° R. 1-, que 
servia como delegado do Ser 
viço de Recrutamento eín 
Teixeira Soares, fomos ouvi- 
lo sobre o que havia dic f-a' 
oto naquelíe prospero munici 
pio. 

O distineto militar, atten- 
dendo*nos disse: 

— No momento é d0 abso- 
luta calma a situação de Tei 
xeira Soares. O que se deu 
de anormal ali foi produzido 
por descontentes, que logo 
qu?, irrompeu ,a revolução, 
tentaram perturbar a orcíem. 
Meia dúzia de agitadores fi- 
zeram cranstar que o sr. João 
Baptista Gubert, digno prefei 
to de Teixeira Soares, era 
sympathico á revolução de 
S. P.ciulo. Com esse ardil e 
allegando que o sr. Gubert 
era elemento do regimen pas 
sado, tinham iam mente fazer 
confusão, talvez depor o pre- 
feito e coTnmefter tropelias- 
O povo do muhlcipio estava 
aprehcnsivo. sentindo*se em 
insegurança. O trabalho es- 
tava paralysadç1. Como mili- 
tar e encarregado da junta 
de Recrutamento, ccsnmuf- 
niquei immedialarhente o ía- 
cfo ao sr. cmte. da Regiãi' 

que me nomeou commandan 
te da praça. O commercio 8 

a população de Teixeira Soa 
res, absolutamente satisfeil3 

com a gestão honesta e pro- 
fícua do sr. Gubort, enviou 
um memcrial ás autoridade 
prestando solidariedade áque* 
le prefeito, ficando assim des 
feitas-as ballieJas que se quí' 
riaim crear em torno do nieS 
mo governanta. 

Assumindo o commando da j 
praça, fiz distribuir boletins 
concitando o povo ao Iraba- 
lho, expondo a situação em 
que estávamos, livres de P6" 
rigos. 

O povo, cessada a confu" 
são do primeiro momento, 
ouviu o meu appello. 

-Ggnlinua Teixeira Soares i 
com~o seu digno prefeito e o 
seu povo trabalhador e dií' 
n-o em perfeita harmonia d8 

vistas, a concorrer para U f 
progresso do Paraná. 

Assim estavam até minha 
sabida dali, por ter sido coU | 
vocado para apresentar me av 

gal. Valdomiro, no front. 
Fiquei gratíssimo ao pcYO i 

,<ie Teixeira Soares pjelas de' 
monstrações de amizade que ; 
me levaram quando çmbaf 
quei — disse-nos, finalmenh' 
o digno militar. 
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O CONFLICTO PARAGUAYO j PARTIU PARA O BRASIL 0 
ROT iViANf» SR. ASSIS BRASIL BOLIVIANO 

ASSUMDÇÂO, 8 (Uniã ) — 
O Paraguay declara não ser 
possível a assignatura do ar* 
misticio emquanto os b livia 
nos ccntinuarem o bombar- 
deio dos fortis paraguayos. 

DEMITTE-SE O DIRECTOR 
DA INSTRUCÇÃO DO ESTA 

DO DO RIO 
RIO, 8 (União) — Demittiu 

se o director da Instrucção- 
do Estado do Rio. E' a ter- 
ceira demissão que sc verifi- 
ca i-ntre os aites auxiliares 
do sr. Ary Parreiras, sendo o 
primeiro o secretario das Fi- 
nanças, depois 'o prefeito de 
Niotheroy, dr. Gastão Braga. 

para o inverno 

Camurça 
preta, artigo finíssimo, todo 
forrado de branco, salto 4,5 e 
5 e meio. diversos modelos, 
©fferta osPecial, só durante 
esto mez; 

34$ g 3IS 
Para b Interior, mais 2$n00 

para o porte. 
Executamos em 21 horas 

qualquer typo com o accrcs- 
eiin0 apenas de 28000 por par. 

fs Bells tíonzcÉ 

CALÇADOS SEM LUCROS 
Rua Augusto Ribas, 107. 

Liita lie CiinÍÉãü piá- 

toÉs no fiiiil 
Pebenos o sr. Rodçbáldo 

Cen,a a publicação de mais 
as seguintes contribuições: 
Família Nadai 10$ 
Domingos Nadai 5| 
J&Scphina Nadai 5f 
Domingos Nadai 51 
Angélica Dal Col 3,8 
Agosttinho Nadai 1$ 
Amélia Rodrigues 1| 
Jorge Nadai $500 
Vicente Nadai 1$ 
Maria Nadai 38 
Albino Nadai 1$ 
Yolanda Nadai lè 
Paulina, Angélica e 

Angelina Nadai 5? 
Therw.za e Bórthclo 

Nadai 12$ 
Um brasileiro 21 
Um patriota 1$ 
Antonio Fanchin 2$ 
Ponttagrcssense 2| 
Patriota 2$ 
Jcsé André $200 
Viuva Solano 10$ 
Nelson Solano 5$ 
 A lista 379$800 foi ap 

plicada na compra de cigar- 
ros para r-s feridos do front- 
conforme recibo da Conipa 
nhia Veado. 
  Ao sr. Rodçbáldo Ge* 

na fizemos hoje entrega da 
quantia de 20$000, que nos fo- 
ram enviados por Madame 
Cel. Albertc die. Mendonça 
para serem incluídos na lista 
de~ "Contribuições Pró Fomos 
no Front. 
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VisBire 'PlsfüS 

(Typo Lisb«a) 

fermentado sob um novo puo- 
c.esso e de sabor inooxnpara. 
vclinentc superior ao vinagre 
commurn- Escrupulosan>ente 
fabricado sob cs mais rigo- 
ros' s preceitos da hygiene. 

Gòrítilii $m 
A' venda nos armazéns de 1* 

ordem c no 
"BAR ESMERALDA" 

— de — 
Jorge Cuquei 
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BUENOS AIRES, 8 — O sr- 
Assis Brasil partiu Rela via 
ft-riea com destino a Pedras 
Altas. 

BRINDES 
D., sr. dr. Paulo Leitão, d1 

gao director da Estação E*^ 
perimental d,? Trigo, recebe 
mes excelientes laranjas 'Ia 

Bahia e grape fruits que rc- 
commíendam não só q, nossa 
clima como a actividade 6° 
dr. Leitã. á frente daquelD 
proprio federal. 

Gratos- 

O INCÊNDIO DO "JORNAL 
DO COMMERCIO" 

RIO. 8 (União) — Pela ma 
dragada de hoje rc-mpeu fo- 
go dos escombros do 4° -an- 
dar do edifício do "Jornal do 
Comrh'rcio". 

O fogo foi abafado. 

O QUE DECLARAM PRISlO' 
NEIROS DA FRENTE 

LESTE 

RIO, 8 (União) — Sabb^ 
do á noite chegou a lesta c» 
pita! um grupo de 94 prisio- 
neiros c deis officiaes. • 

Declararam que as noticia5 

fornecidas pelas siecretenia5 

de batalhões aos soldados dão 
ce-mo favorayeis a elles a si' 
tuação. 

Um delles infernou que un' 
contingente da polipia paiilis 

j Ia se achava nas proximido- 
j d es de Curity&a. 

A OPINIÃO ATTRIBUIDA A 
UM ADVOGADO PAULISTA 

PORTO ALEGRE, 8 (U.) 
— O "Jornal da Manhã", cri 
edição de hontem. publica a 
seguinte nota em djestaque: 
"Cfiegado do Rio um dos cul 
tos addvogadcs rio granden' 
ses, em rapid,a palestra cori 
nossa reportagem confirmou 
qge o movimento sedicioso 
de S. Paulo foi promovido 
pelos lideres ao perrepisinG 
o tendo também por objecti- 
vo a lueta contra o Ri0, Gran 
de. Affirmou-nos que não res 
ta a menor duvida quanto á 
erigem e ás finalidades da 
contir-^ revolução paulista". 

INDEFERIDO UM REQUE- 
RIMENTO DA CIA. DE LO- 

TERIAS FEDERAES 
RIO, 8 (União) — O sr. 

Oswaldo Aranha indeferiu o 
pedido cm que o sr. João Lei 
fe ' Pilho, cc-ncessionario da 
Cia. Loteria Fedf-ra], pediu 
transferencia do contracto 
para uma sociedade anonyma- 
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Cmlsas IliTi 
e modernas, a 20$000, na CL A» 
PELARIA CHAIBEN. Rua 1* 
do Novembro n. 18. 

WbI ic II, In 6 ai! í 
A. LEIVAS LEI TE PELOTAS 

CURA EM POUCAS 
HORAS: 

mm, 
Mi * 

Tosse, constipações, asthma, 
rouquidão, catharros, 

coqueluche. 

if 

VÁ 
fip' - 

WnSM v"'ii IS li 

m 

ti RADAS MILHARES DE ÍGáSOAS 
Superior ao melhor I do o Brasil — 

— A' venda em to 
■ :\Em Curityha: SigeJ, Etez^l & Cia, Stellfeld, In;/'' 

& Gia^ Campos & Pacheco, Máximo & Cia, ©ctav.í 'V-f 
Santor, Paufino.Carlos A. Sommor. 


